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OBJETIVOS:

Demonstrar o papel estratégico desempenhado pela legislação social na constituição do

povo e da classe trabalhadora brasileiros no surgimento de nosso capitalismo.

JUSTIFICATIVA:

Necessidade de se entender a importância da legislação social na constituição do povo

brasileiro a partir do surgimento de nosso capitalismo.

DINÂMICA:

O curso alternará aulas expositivas com seminários conduzidos pelo docente ministrante,

conforme calendário abaixo. A preparação para os seminários envolve a leitura prévia do

texto e a elaboração de pelo menos uma pergunta de problematização, relacionada com o

texto lido, a ser entregue até 20:00 da quarta-feira anterior à aula semanal. Esta medida,

por ser muito importante para a adequada preparação das aulas e para o sucesso da

dinâmica do curso, norteará a avaliação do curso.

CONTEÚDO:

AULA 1

Apresentação geral do curso e de seu funcionamento



AULA 2

Parte 1 – Uma questão de método: entendendo as noções de trabalho concreto e

trabalho abstrato como indispensáveis à análise da constituição da forma jurídica.

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

CORREIA, Marcus Orione Gonçalves. A invenção da classe trabalhadora brasileira: o direito do

trabalho na constituição da forma jurídica no Brasil. 2019. 631 f. Tese (Titularidade em direito) –

Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. P. 9 -57.

AULA 3

Parte 1 – Uma questão de método: aspectos gerais e específicos da forma jurídica.

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

CORREIA, Marcus Orione Gonçalves. A invenção da classe trabalhadora brasileira: o direito do

trabalho na constituição da forma jurídica no Brasil. 2019. 631 f. Tese (Titularidade em direito) –

Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. P. 57-116.

AULA 4

Parte 1 – Uma questão de método: aspectos específicos da forma jurídica.

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

CORREIA, Marcus Orione Gonçalves. A invenção da classe trabalhadora brasileira: o direito do

trabalho na constituição da forma jurídica no Brasil. 2019. 631 f. Tese (Titularidade em direito) –

Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. P. 116-159.

AULA 5

Parte 1 – O escravismo colonial em Jacob Gorender.

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. São Paulo: Editora Fundação Perseu

Abramo. p. 15-49. (“Reflexões metodológicas”)

AULA 6



Parte 1 – O escravismo colonial em Jacob Gorender.

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. 4. ed. São Paulo: Editora Fundação Perseu

Abramo, 2010. p. 53-98. (“Categorias Fundamentais”)

AULA 7

Parte 1 – O ocaso do escravismo colonial a partir da forma jurídica

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

MOURA, Clóvis. Dialética radical do Brasil negro. São Paulo: Editora Anita, 1994. p.

85-171. (“O escravismo tardio”)

AULA 8

Parte 1 – A transição para o capitalismo a partir da forma jurídica

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

CORREIA, Marcus Orione Gonçalves. A invenção da classe trabalhadora brasileira: o direito do

trabalho na constituição da forma jurídica no Brasil. 2019. 631 f. Tese (Titularidade em direito) –

Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. P. 219-300.

AULA 9

Parte 1 – Constituição da forma jurídica e invenção do povo e da classe trabalhadora

brasileiros – o caráter conciliatório dos direitos sociais

Parte 2 – Seminário – CORREIA, Marcus Orione Gonçalves. A invenção da classe trabalhadora

brasileira: o direito do trabalho na constituição da forma jurídica no Brasil. 2019. 631 f. Tese

(Titularidade em direito) – Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. P.

301-340.

AULA 10



Parte 1 – Constituição da forma jurídica e invenção do povo e da classe trabalhadora

brasileiros – a questão racial no início do Século XX

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

VIANNA, Oliveira. Problemas de direito corporativo. Rio de Janeiro: José Olympio

Editora,1938. p. 11-46.

AULA 11

Parte 1 – Constituição da forma jurídica e invenção do povo e da classe trabalhadora

brasileiros – a obra de Oliveira Vianna no contexto da unidade nacional.

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

VIANNA, Oliveira. Problemas de direito corporativo. Rio de Janeiro: José Olympio Editora,

1938. p. 47-72.

AULA 12

Parte 1 – Constituição da forma jurídica e invenção do povo e da classe trabalhadora

brasileiros – legislação social, forma jurídica e forma-estado no projeto de unidade

nacional de Oliveira Vianna.

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

VIANNA, Oliveira. Problemas de direito corporativo. Rio de Janeiro: José Olympio Editora,

1938. p.73-96.

AULA 13

Parte 1 – Constituição da forma jurídica e invenção do povo e da classe trabalhadora

brasileiros – legislação social e aparelhos ideológicos de estado no projeto de unidade

nacional de Oliveira Vianna.

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

VIANNA, Oliveira. Problemas de direito corporativo. Rio de Janeiro: José Olympio Editora,

1938. p. 97-145.



AULA 14

Parte 1 – Constituição da forma jurídica e invenção do povo e da classe trabalhadora

brasileiros – legislação social e aparelhos ideológicos de estado no projeto de unidade

nacional de Oliveira Vianna.

Parte 2 – Seminário – texto para leitura:

VIANNA, Oliveira. Problemas de direito corporativo. Rio de Janeiro: José Olympio

Editora,1938. p. 146-175.

AULA 15

Encerramento
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

Participação nos seminários. A preparação para os seminários envolve a leitura prévia do

texto e a elaboração de pelo menos uma pergunta de problematização, relacionada com o

texto lido, a ser entregue até 20:00 de toda quarta-feira. Esta medida, por ser muito

importante para a adequada preparação das aulas e para o sucesso da dinâmica do

curso, será o critério de avaliação.


